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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo principal propor melhorias para o 
desempenho ambiental das indústrias de painéis de madeira aglomerada no Brasil. 
Para tanto foi proposta uma metodologia baseada em questionários, entrevistas e 
visitas técnicas com o propósito de verificar o processo produtivo, caracterizar os 
aspectos e impactos ambientais, bem como as soluções adotadas pelas empresas 
com respeito a suas questões ambientais. Pesquisaram-se também as tecnologias 
disponíveis que poderiam minimizar os impactos ambientais e avaliou-se a aplicação 
da legislação ambiental brasileira pertinente. A coleta de dados foi feita em todos os 
oito fabricantes de aglomerado no Brasil. Os resultados diagnosticaram que há uma 
grande preocupação com a questão ambiental e se constatam: uma prática 
adequada de gerenciamento de resíduos principalmente dos resíduos sólidos de 
madeira, uma diversificação da matriz energética com participação da biomassa, a 
busca por alternativas para substituição da matéria-prima principal – madeira de 
florestas plantadas – por resíduos de terceiros. As questões ambientais que 
merecem atenção dizem respeito ao uso de madeira de floresta plantada (matéria-
prima escassa e valorizada), ao uso de combustíveis derivados de petróleo, 
encontrado ainda de forma significativa, a falta de tratamento adequado dos VOCs e 
o nível de emissão de formol  dos painéis, comparativamente mais altos que nos 
mercados internacionais (europeus e americano). 

 

Palavras-Chave: Meio ambiente; Desempenho ambiental; Painéis de madeira 
aglomerada; Indústria de Madeira. 
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ABSTRACT 

 

 
The main purpose of this research is to contribute with the environmental 
performance of the Brazilian particleboard industry. The methodology was based on 
questionnaires, interviews and technical visits to verify the process, identify the 
environmental aspects and impacts, as well as, the solutions adopted by the 
industries. The technologies to minimize the environmental impacts were identified 
and the applicability of Brazilian environmental legislation was evaluated. The data 
collection was made in all the eight particleboard production facilities. The results of 
the research showed that the companies are very concerned about the environment 
and following arguments support this: suitable solid waste management specially in 
terms of wood waste, diversified energy matrix including biomass, alternative raw 
materials, including wood waste from suppliers. The environmental aspects which 
require attention are: the dependence on the wood (valuable and scarce), the use of 
fuel oil, suitable treatment process for VOCs, and higher formaldehyde emission from 
panels compared to European and American products.   
 
 
Key words: Environment; Environmental performance; Particleboard Industry. 


